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  Introdução à edição brasileira




  Pedro Henrique Alves1




  Muitos daqueles que gostam de G. K. Chesterton se acostumaram a ler ensaios sobre literatura, história e religião, mas poucos experimentaram um texto dele sobre política, análise histórica e social como em A Barbárie de Berlim. Entretanto, é bom preveni-los, desde já, que a “barbárie de Berlim” aqui analisada por Chesterton não se trata daquele pandemônio causado por Hitler e seus seguidores — até porque Chesterton morreu apenas três anos após a ascensão do ditador sanguinário ao poder e o livro aqui introduzido foi escrito em 1914 —, e sim de uma análise das motivações, dos métodos e das consequências que gestaram as ações da então Prússia durante a 1ª Guerra Mundial.




  Chesterton, sob o intuito de analisar as ações do império alemão e dos demais países que batalhavam naquela guerra, nos legou insights preciosos sobre relações internacionais, filosofia política e psique totalitária, tornando A barbárie de Berlim um dos ensaios mais fecundos do autor católico sobre as bases ideárias da Alemanha na Primeira Guerra Mundial. Não é nenhum exagero afirmar que o que ele previu das ações da Prússia se revelaria assustadoramente factual na Alemanha com o nazismo.




  As ideias alavancadas e conclusões ousadas que ele deixou nesse texto hoje são verdades duras que constatamos com aquela ressaca histórica ante o que aconteceu depois de 1933. Aquela mentalidade totalitária e supremacista entre os intelectuais prussianos que Chesterton denunciou, novamente encontra o mesmo apreço nos dias atuais, só que agora em nossas universidades e sociedades civis ocidentais, sob uma roupagem ideológica ligeiramente diferente, mas igualmente autoritária e vil; ou seja, o que em 1914 Chesterton já havia rastreado como as raízes do mal político nas ações prussianas, se fez real com o nazismo alemão na Segunda Guerra.




  Chesterton denunciou um problema sutil demais para mentes pouco atentas aos detalhes filosóficos que envolveram aquela guerra. No fundo, o ensaísta inglês estava analisando os pressupostos ideários que passaram batidos pelos demais analistas que cobriam a guerra naquele momento; ele encontrou nas intenções geopolíticas declaradas do império alemão, e em sua retórica oficial de avanço militar, político, científico e civilizacional, uma ideologia de “barbárie”, aquilo que ele chama neste livro de “Barbárie Positiva”. Isto é: a ideia de que, sob um roteiro científico bem ajustado, ordenado para um fim sanitário adequado, a política de um país fadado ao sucesso civilizacional como a Alemanha poderia tornar o mal da guerra uma obra de redenção humana. E, para isso, diz Chesterton, a Prússia estava determinada a atropelar e ignorar as heranças tradicionais que regiam a moralidade básica dos ocidentais, encontrando assim, no livre descartar do senso comum e da ética do Ocidente, o caminho para o avanço social e humano que eles definiram como meta.




  Diz ele logo no primeiro capítulo:




  

    Estamos falando de algo que está deliberadamente em guerra com os princípios que viabilizaram a sociedade humana até aqui. É claro que, até para destruir a civilização, é preciso ser parcialmente civilizado. Uma tal ruína não poderia ser provocada por selvagens pouco mais que subdesenvolvidos ou ociosos. Não poderíamos sequer ter os hunos sem cavalos; ou cavalos sem a equitação. Não poderíamos sequer ter os piratas dinamarqueses sem navios, ou os navios sem a navegação. Essa pessoa, a quem posso chamar de Bárbaro Positivo, deve ser um pouco mais superficialmente atualizada do que aquela que posso chamar de Bárbaro Negativo. Alarico (c. 370-410) era um oficial nas legiões romanas, mas isso não o deteve, e ele destruiu Roma. Ninguém supõe que os esquimós pudessem tê-lo feito com a mesma perfeição. Mas, no sentido que estamos empregando, a barbárie não é uma questão de método, mas de meta. Dizemos que esses vândalos disfarçados têm o objetivo perfeitamente definido de destruir certas ideias que, segundo lhes parece, já não servem mais para o mundo; sem as quais, como nos parece, o mundo acabará morrendo.


  




  Nas páginas que se seguirão, Chesterton construirá uma análise filosófica completa desse panorama, mostrando-nos que a Alemanha já mentalizava e estruturava uma ideologia de salvação e ordenamento humano há mais tempo que muitos hoje supõem. A destruição da democracia como forma de reestruturação da civilização através de uma ideologia salvífica e supremacista já era notado por Chesterton desde 1914.




  

    E o paradoxo da Prússia é este: embora os seus príncipes e nobres não tenham outro objetivo nesta terra senão destruir a democracia onde quer que ela se apresente, eles conseguiram se convencer de que são, não os guardiões do passado, mas sim os precursores do futuro. Eles mesmos não acreditam na popularidade da sua teoria, mas acreditam que ela é progressista.


  




  E, diz o ensaísta inglês, o erro principal dessa agenda que logo mais se tornaria a herança mais macabra da história moderna está na quebra do contrato humano de preservação das tradições e experiências humanas acumuladas, o abandono da ortodoxia humana assentada na humildade histórica, em troca da soberba protocientífica da construção de uma humanidade perfeita por meio da guerra e da política. Abandona-se, assim, as promessas comuns entre os indivíduos, os contratos naturais assegurados pela lei natural e os deveres morais e nacionais assegurados por leis, e em nome de uma ideologia nova, construída sobre uma pretensa ciência que nos promete a reconstrução civilizacional e a vitória sobre o velho pacto humano baseado na prudência — porque somos falhos; e na honra — porque somos seres metafísicos.




  Completa o autor:




  

    Tomei o caso do juramento ou do contrato, que o intelectualismo prussiano gostaria de destruir. Insisti que o prussiano é um bárbaro espiritual, porque ele não está ligado ao seu próprio passado mais do que alguém está às coisas com as quais sonha enquanto dorme. Ele confessa que, quando prometeu respeitar uma fronteira na segunda-feira, não previu o que chama de “necessidade” de não respeitá-la na terça-feira. Em suma, ele é como uma criança que, ao final de todas as explicações razoáveis e lembretes dos arranjos assumidos, não tem resposta, exceto ‘Mas eu quero’.


  




  A barbárie de Berlim, dessa forma, trata-se de um texto que passou desapercebido por muitos anos no Brasil — apesar de já ter circulado em uma edição nacional da editora Agir, de 1946, com a tradução do grande Gustavo Corção —, há décadas encontra-se vergonhosamente esquecido. A LVM resgata esta preciosidade ao grande público nacional, o ensaio político-histórico de um dos maiores — se não o maior — ensaístas ingleses do século XIX, na esperança de que sua genialidade seja sempre revista e o autoritarismo ideológico, sempre denunciado a tempo de uma resposta vigorosa daqueles que se importam com a liberdade dos indivíduos, a segurança de seus filhos e a sanidade dos homens.
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  Introdução




  Os fatos do caso




  A menos que sejamos todos loucos, por trás da circunstância mais perturbadora há uma história, não existe essa coisa chamada mera insanidade. Se eu colocar fogo em uma casa, é bem verdade que posso acabar iluminando as debilidades de muitas outras pessoas, sem contar as minhas próprias. Pode ser que o dono da casa tenha se queimado porque estava bêbado; pode ser que a dona da casa tenha se queimado porque era mesquinha e tenha perecido enquanto discutia sobre o custo de uma saída de emergência. No entanto, a verdade geral é que ambos se queimaram porque eu coloquei fogo na casa deles. Essa é a história por trás da coisa. Os simples fatos da história, a respeito da atual conflagração europeia, são igualmente fáceis de contar2.
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